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PUSLTCIDÂDE

Orientaçõês a respelto do uso de funglcldas do grupo dos

triazóis
09/07/2008 - 11:20 h

Na safra de soja 2007/2008 alguns produtores tiveram diiiculdades
para controlar a ferrugem asiática com alguns fungicidas do grupo

quÍmico dos triazóis, sobretudo com o tebuconazole, que certamente é

o fungicida mais usado para o controle da ferrugem dentre os

disponíveis neste grupo. Êste fato foi assunto de debate em eigumas

reuniões, principalmente nos estados de Mato Grosso do Sul e ce l'lato

Grosso, sendo que algumas instituições e associações se manifestaram

a respeito, orientando cs produtores de soja sobre o uso desses

fungicidas na próxima safra. ,Como exemplo citamos os comunicaCos

fe i tos pela Aproscja

(http ://www.aprosoja.com.brlnovosite/noticiav. php?noticia = a 112),

pela Aenda e Abiíina

(http://www.aenda.org'br/Arquivos/comunicado.pdf), e pela Fundação

ÍvlT (FundaÇão MT Em Campo, Ano 5, no 24, abtlmaio 2008).

No dia 26 de junho Ce 2008, durante a reunião do Ccnsórcio

Antiferrugem (CAF) em Londrina, PR. um dos assuntos predorinartes
foi o uso de fungicidas desse grupo químico para o coni:ole ca

terrugem. Com base nos resultados apresentados durante a ieuiião
por diversas instituiçÕes de pesquisa integrantes do CAF. o C:nsé:cio

tcmou a seguinte posição sobre o assunto:

"fla safra 2OO7/OB foram observadas populações menos seíls'/ers ce

ferrugem a triazóis em regióes de l'lT, MS e GO. Em decorrênc a desse

faio o CAF orienta que nessas regiões sejam u:'iiz3ies
preferencialmente misiuras de estrobilurina e triazó1. N3s ieíais
regiões do País, onde não foram observadas populaçÕes meros

sensíveis, tanto a mistura de estrobilurina e triazól oL c trr3zál

isoladamente podem 5ei utilizadcs. Deve-se evitar aplia3iies em

situaÇão de alta pressão de doença e de fornra curatrva. P:'a t.3es
situaÇões seguir as estra:é9ias anti- resistênciê recomenaa::s:elc
FRAC".

A Embrapa Agropecuária Oeste é signatária desse posiciorâ-,3nt: co

CAF, e orienta os prcdutcres de sc]ê, principalmente dos.s:rdc-< ce

luato Grosso e Mato Grcsso do Sul, sobre os cuidados que de;en ser
/tcmados para evitar ou reduzir ao máximo os prejuízos pro\r3.aaos lcr

esta doença, a frm de cle o cultivo de soja continue Sencc'riá';el e

rentável ao Produtor,

Entre os cuidados :ar-a o manejo da ferrugem, res-=:i:a-s: a

ccservação do oerícdo de vazio Sanitário. Essa estra:é-c a ::rn
nostrado resuliado desce o inÍcro de seu emprego nos es:ed'-3 q-Je a

êdotaranl, retardando a.rcoi-rência Ca doença. Alem do vazi:- aanttat'),

outra medida que poce ser tomaca é o planejamenio da setêacrrz,
ce rrrcdo que seja raa tztle no tníc,o ia estação de cullivo. aa aca'cl
c3m o zoneamento agi':,climátrcc cle cacla região. Com': " 

i-'.;c
:âusedor da fer-rugem s? multiplicà rapidamente (cerca de í z 6:'as
entre unt ciclo e cutr3 íia doença), a quantidade de tnócu. ien:e â

aumentar rapidan',ente ctín o passar dos dias. Por issc, ês 3âí-?ac-ru s

clique aqui paÍà ver as Últlmas Notíclas
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realizadas mais cedo sofrerão menor pressão da doença.

Após a instalaÇão da lavoura, a palavra de ordem é monitoramento. O

momento ideal para aplicação de fungicidas para o controle da
ferrugem é quando surgirem as primeiras pústulas da doença. E para
que isso seja possível, é necessário vistoriar a lavoura freqüentemente,
intensificêndo a vistoria após o florescimento da soja, quando as
chances de ocorrência da ferrugem são maiores. É necessário vistoriar
as lavouras pelo menos duas a três vezes por semana, para se efetuar
uma boa amostragem? e na hora de aplicar o fungicida, deve-se
atentar para a tecnologia de aplicaçâo, observando-se as regulagens
dos equipamentos de pulverização, as condições climáticas no
momento da aplicaÇão, o volume de calda e o tamanho de gotas, além
de outras recomendações dos fabricantes de fungicidas.

Finalmente, a aplicação preventiva de fungicidas, quando reêlizada,
deve basear-se êm critérios técnicos, levando-se em consideração o
estádio de desenvolvimento da soja, a capacidade operacional, as
condições climáticas, a situação da ferrugem na reçião e a ocorrência
de outras doenças. Como a ferrugem se dissemina muito rapidamente
na lavoura, é importante atentar para não perder o ponto ideal de
aplicação do fungicida, pois alguns dias de atraso podem comprometer
toda a estratégia de controle. O que não pode e aplicar fungicidas
"preventivamente", quando na verdade não se sabe se a doença já se

instalou na lavoura, por falta de monitoramento ou de conhecimento
técnico para a identificação da'doença.

ttlão há dúvida que a produção de soja tem exigido cada vez .nais
conhecimentos e habilidades da assistência técníca e dos prcdutoíes,
que precisam de capacitação e atualização constantes,

*Alexandre D. Roese
xAugusto C.P. Goulart

*Em brapa Agropecuária Oeste (www.cpao.embrapa. br)
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quantidade de inóculo tende a aumentar rapidamente com o passar dos dias. Por

isso, as semeaduras realizadas mais cedo sofrerão menor pressão da doença,

Após a instalação da lavoura, a palavra de ordem é monitoramento. O momento

ideal para aplicação de fungicidas para o controle da ferrugem é quando surgirem as

primeiras pústulas da doença. E para que isso seja possível, é necessário vistoriar a

lavoura freqüentemente, intensificando a vistoria após o florescimento da soja,
quando as chances de ocorrência da ferrugem são maiores. É necessário vistorlar as

lavouras pelo menos duas a três vezes por Semana, para se efetuar uma boa

amostragem, e na hora de aplicar o fungicida, deve-se atentar para a tecnologia de

aplicação, observando-Se aS regulagens dos equipamentos de pulverização, aS

condições climáticas no momento da aplicaçã0, o volume de calda e o tamanho de

gotas, além de outras recomendações dos fabricantes de fungicidas'

Finalmente, a aplicação preventiva de fungicidas, quando realizada, deve basear-se

em critérios técnicos, levando-se em consideração o estádio de desenvolvimento da

soja, a capacidade operacional, as condições climáticas, a situação da ferrugem na

região e a ocorrência de outras doenças. Como a ferrugem se dissemina muito

rapidamente na lavoura, é importante atentar para não perder o ponto ideal de

aplicação do fungicida, pois alguns dias de atraso podem comprometer toda a

estratégia de controle. O que não pode é aplicar fungicidas "preventivamente",
quando na verdade não se sabe se a doença já se instalou na lavoura, por falta de

monitoramento ou de conhecimento técnico para a identificação da doença.

Não há dúvida que a produção de soja tem exigido cada vez mais conhecimántos e

habilidades da assistência técnica e dos produtores, que precisam de capacitação e

atualização consta ntes.

tAlexandre D..Roese
*Augusto C.P. Goulart

*Embrapa Agropecuária Oeste (www.cpao,embrapa.br)
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